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1 INTRODUÇÃO
Arte na escola é um projeto de extensão vigente no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio Grande do Sul — Campus Rio Grande. Seu objetivo é proporcionar a comunidade educacional do Rio Grande a qualificação e a formação continuada no campo das Artes. Conforme preconizam as diretrizes educacionais propostas para a área, o projeto atua na tríade ensino, pesquisa e extensão de forma articulada e indissociada. As equipes interinstitucionais são constituídas por membros atuantes em diferentes ciclos de formação, permitindo um contato ampliado com realidades diferenciadas, exigindo a pesquisa continuada, a experimentação em sala de aula e em espaços não formais de educação segundo uma cadeia cíclica, onde resultados alcançados instigam e refletem em novas ações. 
2 REFERENCIAL TEÓRICO

Criar – Essa é a grande redenção do sofrimento, é o que torna a vida mais leve. Mas, para que o criador exista, são deveras necessários o sofrimento e muitas transformações. Sim, muitas mortes amargas deverá haver em vossa vida, ó criadores. Assim, sereis intercessores e justificadores de toda transitoriedade. Assim falou Zaratustra (NIETZSCHE, 1998, p. 101). O projeto busca se contrapor ao automatismo do cotidiano e ao aceleramento da percepção, pretendendo resgatar a singularidade através de uma experiência única e exclusiva permitindo que se perceba a existência de outras possibilidades para a vida através da arte. Se ensinar arte é afirmar arte em ato artístico, mais do que dar aula sobre arte ou ensinar técnicas artísticas, desenvolver uma arte é ato talvez mais pedagógico de que a arte posta em um procedimento. Como o próprio Deleuze e Guattari apontam em ‘O que é filosofia?’ a arte ensina a pensar (DELEUZE e GUATTARI, 1992).  
3 MATERIAIS E MÉTODOS (ou PROCEDIMENTO METODOLÓGICO)
Em função da diversidade das ações elencadas, utilizamos diferentes métodos e estratégias conforme a natureza e os objetivos traçados, contudo a implementação, execução e avaliação das atividades observam passos comuns, tais como: Organização de um cronograma de atividades a serem realizadas com professores e alunos da rede pública e local; definição de metas em parceria com a comunidade; preparação de equipes para realização das atividades sejam elas seminários, palestras, ciclos de debate ou ministração de oficinas; controle de materiais e equipamentos necessários para cada ação; documentação e registro das ações; coleta de dados para as avaliações parciais; avaliação através de dispositivo definido no projeto (entrevista, questionário, relatório); divulgação e discussão dos resultados alcançados (publicação, exposição, artigos, apresentação em eventos científicos).

4 RESULTADOS e DISCUSSÃO 
O projeto contempla a participação de artistas locais e regionais, como Cláudio Maciel, Duda Gonçalves, Alice Monsell, Vivi Pasqual, entre outros. Estes realizam palestras e expõem seus trabalhos na Instituição fomentando a discussão sobre os conceitos e processos artísticos empregados em suas produções, proporcionando tanto o desenvolvimento da percepção quanto da capacidade reflexiva dos alunos. Em uma de suas ações, intitulada “Troca de Sonhos”, a artista e professora Raquel Ferreira propôs aos alunos que desenhassem um de seus sonhos e, em troca, ganhariam um doce sonho. Os desenhos resultantes dessa ação foram analisados pela artista e catalogados em diferentes áreas, como material, profissional, social e pessoal. Até o presente momento, o projeto está sendo divulgado nas escolas e traçando parcerias para o desenvolvimento de parte do projeto na formação continuada.
5 CONSIDERAÇÕES FINAIS
Sendo assim, o projeto se faz importante por proporcionar um espaço de encontro e reflexão em torno da arte. As atividades desenvolvidas têm a função de estimular o corpo docente a refletir sobre novas práticas metodológicas de ensino da arte nas escolas bem como o desenvolvimento das habilidades perceptivas dos alunos na formação de uma consciência crítica. 
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